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A Jus�ça Federal negou o pedido da empresa turca SOK, que 

havia requerido a suspensão da proibição de atracação do casco 

do porta-aviões São Paulo, que foi da Marinha do Brasil, no Porto 

de Suape (PE). A decisão, divulgada ontem, dia 28, citou a presença 

de materiais tóxicos a bordo da embarcação. Com isso, o navio 

con�nuará sendo rebocado pela costa brasileira, situação essa que 

perdura desde outubro.

Em sua decisão, destaque de reportagem publicada na edição 

desta quinta-feira do BE News, o desembargador federal Leonardo 

Resende Mar�ns, argumenta que é de competência das autoridades 

locais - no caso, o Porto de Suape - se opor à atracação de 

embarcações “diante de riscos ambientais e sanitários relevantes”, 

uma vez que União, estados, Distrito Federal e municípios têm 

competência para "proteger o meio ambiente e combater a poluição 

em qualquer de suas formas". e cita que não foram incluídos no 

processo atos formais da Capitania dos Portos ou outra autoridade 

federal que permita a atracação forçada da embarcação no porto.

O desembargador ainda acrescentou as notas técnicas da Diretoria 

de Licenciamento Ambiental da Agência Estadual do Meio 

Ambiente de Pernambuco (CPRH) e da Diretoria de Meio Ambiente 

e Sustentabilidade do Complexo Industrial Portuário do Suape, que 

apontam a presença de materiais perigosos no navio, como 

amianto e mercúrio, que oferecem riscos de contaminação dos 

ambientes marinhos e estuários da costa de Pernambuco.

O casco do an�go porta-aviões está contaminado com amianto, 

substância tóxica e cancerígena, mo�vo pelo qual nenhum porto 

aceita recebê-lo.  A suspeita é que exista ao menos 10 toneladas 

da substância, além de resíduos que podem ser radioa�vos. Mas 

a Marinha, em nota emi�da em outubro, informou que a 

quan�dade de amianto existente na embarcação não oferece 

riscos à saúde.  

O fato é que, com o impasse formado, fica indefinido o des�no do 

casco do São Paulo, que permanecerá fundeado ou navegando

pela costa brasileira. E essa situação não pode perdurar, até pelo 

risco de, diante de uma tempestade ou da ocorrência de algum 

incidente, ele naufragar.

Cabe à empresa SOK definir uma solução defini�va a esse problema, 

em um processo que pode ser auxiliado pela Marinha do Brasil - 

que não tem mais responsabilidades sobre o casco, mas está 

inegavelmente envolvida nesse impasse. Uma resposta certeira e 

célere deve ser dada.
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Confirmados 1

O presidente nacional do MDB, 

o deputado federal reeleito 

Baleia Rossi (SP), confirmou 

ontem, dia 28, que o senador 

eleito por Alagoas, o ex-

governador Renan Filho, e Jader 

Filho serão ministros no futuro 

governo do presidente eleito 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Eles vão comandar as pastas 

dos Transportes e das Cidades, 

respec�vamente. O par�do 

ainda terá um terceiro ministério, 

o do Planejamento, que ficará 

com a senadora Simone Tebet 

(MS), não reeleita e indicada na 

cota do próprio Lula.

Confirmados 2

Os futuros ministros vêm de 

famílias polí�cas poderosas no 

Nordeste. Renan é filho do 

senador Renan Calheiros (MDB-

AL), enquanto Jader é filho do 

senador Jader Barbalho (MDB-

PA) e irmão do governador 

reeleito do Pará, Helder Barbalho. 

Os dois se reuniram ontem com 

Lula e a expecta�va é que sejam 

anunciados hoje, quinta-feira, 

dia 29.

Confirmados 3

Com Renan Filho indo para a 

Esplanada dos Ministérios, sua 

vaga no Senado será ocupada 

pelo empresário Fernando 

Farias (MDB-AL).

Confirmados 4

O futuro ministro dos 

Transportes será o quinto 

governador que estava ou está 

em final de mandato no Nordeste 

a integrar o ministério de Lula. 

Ao seu lado, estão Rui Costa 

(PT-BA), que chefiará a Casa 

Civil; Camilo Santana (PT-CE), 

que irá para a Educação; Flávio 

Dino (PSB-MA), Jus�ça; e 

Wellington Dias (PT-PI), 

Desenvolvimento Social e 

Cidadania. E há ainda a 

governadora do Ceará, Izolda 

Cela (sem par�do), escolhida 

como secretária-execu�va da 

Educação, e a vice-governadora 

de Pernambuco, Luciana Santos 

(PC do B), que ficará à frente de 

Ciência e Tecnologia. O bloco 

nordes�no ainda contará com 

Márcio Macêdo (PT-SE), 

anunciado para a Secretaria-

geral da Presidência; José 

Múcio (sem par�do), Defesa; 

e Margareth Menezes (sem 

par�do), Cultura.

ESG na B3

A operadora portuária Santos 

Brasil anunciou ontem que irá 

integrar, no próximo ano, o 

Índice de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE) da B3, a bolsa 

de valores brasileira. O obje�vo 

do ISE é ser um indicador do 

desempenho médio das cotações 

das ações de empresas 

comprome�das com a 

sustentabilidade, apoiando os 

inves�dores na tomada de 

decisão de inves�mento. É o 

primeiro índice voltado à sigla 

ESG na América La�na e o 

quarto maior do mundo.

Ultracargo investe
em terminais 

do Norte e Nordeste

No ano passado, a Ultracargo adquiriu um terminal localizado no Porto
de Vila do Conde, no Pará, inaugurando sua presença no Norte brasileiro

A Ultracargo, empresa inde-

pendente de armazenagem de 

granéis líquidos, tem feito in-

ves�mentos em terminais nas 

regiões Norte e Nordeste para 

atender a uma demanda que, 

segundo a companhia, tem 

crescido três vezes mais do que 

a média das outras regiões do 

Brasil.

 No ano passado, a empre-

sa adquiriu um terminal locali-

zado no Porto de Vila do Con-

de, no Pará, inaugurando sua 

presença no Norte brasileiro. O 

a�vo é capaz de armazenar 

Empresa busca atender demanda do Arco Norte, que tem
crescido três vezes mais do que a média das demais regiões
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110 mil metros cúbicos de gra-

néis líquidos, com foco em com-

bus�veis, e a capacidade já 

está totalmente contratada. 

 O local tem 17 tanques, 

além de um píer com dois ber-

ços de atracação e calado de 14 

metros, o que permite a chega-

da de navios de grande porte e 

barcaças, e a realização simul-

tânea de operações marí�mas 

e rodoviárias.

 Junto a outras inicia�vas, o 

novo terminal faz parte do pla-

no de expansão da companhia 

que fortalece o Arco Norte, ter-

ritório formado pelos portos de 

Santarém (PA), Santana (AP), 

Itaqui (MA), Ilhéus (BA), além 

de terminais como o de Vila do 

Conde (PA) e Ponta da Monta-

nha (PA). 

mia, guerra na Ucrânia, oscila-

ções de preços de combus�ve-

is e inflação. O fato de termos 

uma carteira ampla de clientes 

e muitos contratos de médio a 

longo prazo permi�u que o 

nosso negócio não fosse afeta-

do por essas oscilações”, expli-

cou Décio Amaral, presidente 

da Ultracargo.

 O execu�vo também des-

tacou a necessidade de imple-

mentar ferramentas de auto-

mação que trazem maior efi-

ciência às operações, reduzem 

custos e aumentam a produ�-

vidade. 

ARCO NORTE

Ano a ano as regiões Norte e 

Nordeste vêm crescendo em 

par�cipação na movimentação 

portuária. Em relação ao volu-

me de grãos, em 2010, apenas 

23% da soja e milho eram movi-

mentadas pelo arco, contra 

77% das demais regiões, cená-

rio bem diferente do atual. 

 Um dos mo�vos do bom 

desempenho é a localização 

geográfica dos portos do Arco 

Norte, que ficam a uma distân-

cia menor dos portos da Europa 

e da Ásia e têm recebido mais 

infraestrutura de transporte e 

instalação de terminais nos 

úl�mos anos.
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No Porto do Itaqui, onde a Ultracargo 
também opera um terminal, a capacidade de 
armazenagem triplicou de 2018 em diante

 No primeiro semestre des-

te ano, o Arco Norte foi respon-

sável por 51% da movimenta-

ção da soja e de milho do país, 

um resultado inédito que, até 

então, era comumente regis-

trado pelos portos da região 

sudeste. Os dados são da Agên-

cia Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq). 

 Já no Porto do Itaqui, onde 

a Ultracargo também opera um 

terminal, a capacidade de arma-

zenagem triplicou de 2018 em 

diante.

 Com as expansões em an-

damento, a capacidade está�-

ca média da empresa aumen-

tou 9% no terceiro trimestre de 

2022, em relação ao mesmo 

período do ano passado. 

 Até 2026, a empresa prevê 

a conclusão das obras de insta-

lação de mais um terminal no 

Porto do Itaqui, elevando a ca-

pacidade de armazenagem 

local em mais 79 mil m³, além 

dos atuais 155 mil m³.

 “Inves�r na logís�ca brasi-

leira é necessário, mas não vem 

sem desafios. Neste período de 

expansão enfrentamos mu-

danças de cenário com pande-

Divulgação/Ultracargo



    

Mo�vo é a presença de materiais tóxicos no casco da an�ga embarcação 

A Jus�ça Federal negou ontem 

(28) o pedido feito pela empre-

sa turca SOK para reverter a 

proibição de atração no Porto 

de Suape (PE) do rebocador que 

carrega o casco do porta-aviões 

São Paulo, devido à presença de 

materiais tóxicos. A embarca-

ção foi u�lizada pela Marinha 

do Brasil no passado. 

 O rebocador está vagando 

pela costa pernambucana des-

de outubro e, com a decisão, 

segue impedido de aportar. O 

parecer foi assinado pelo de-

sembargador federal Leonardo 

Resende Mar�ns, que acatou os 

argumentos do Porto de Suape.

 No texto, o magistrado diz 

que, de forma geral, é de com-

petência das autoridades locais 

se opor à atracação de embar-

cações "diante de riscos ambi-

entais e sanitários relevantes", 

já que a União, os estados, o 

Distrito Federal e municípios 

têm competência para "prote-

 Outro ponto destacado na 

decisão foi a falta de informa-

ções concretas sobre a quan�-

dade de amianto presente no 

porta-aviões e a presença de 

materiais radioa�vos, como o 

cádmio.

 O advogado Zilan Costa e 

Silva, porta-voz da empresa 

MSK Mari�me Services & Tra-

ding, responsável pelo trans-

porte da carga, e da SOK, dona 

da sucata, disse que recebeu a 

no�cia da decisão com naturali-

dade. 

 "Assim que a analisarmos 

adotaremos as medidas ade-

quadas, se necessárias", disse. 

 Mas, ques�onou que “se a 

questão é o amianto, todas as 

embarcações que o possuem 

    

ger o meio ambiente e comba-

ter a poluição em qualquer de 

suas formas".

 O juiz revela ainda que não 

foram incluídos no processo 

atos formais da Capitania dos 

Portos ou outra autoridade 

federal que permita a atraca-

ção forçada da embarcação no 

porto.

 Acrescentou também as 

notas técnicas da Diretoria de 

Licenciamento Ambiental da 

Agência Estadual do Meio Am-

biente de Pernambuco (CPRH) 

e da Diretoria de Meio Ambien-

te e Sustentabilidade do Com-

plexo Industrial Portuário do 

Suape, que apontam a presen-

ça de materiais perigosos no 

navio, como amianto e mercú-

rio, que oferecem riscos de 

contaminação dos ambientes 

marinhos e estuários da costa 

de Pernambuco.

 "Mais uma vez, a falta de 

pronunciamento das autorida-

des federais faz prevalecer, ao 

menos nesta etapa preliminar, a 

linha argumenta�va do Estado 

de Pernambuco e do Complexo 

Industrial Portuário do Suape", 

disse Resende Mar�ns.

Jus�ça nega recurso 
de empresa para atracar 
porta-aviões em Suape 

O casco do an�go porta-aviões da Marinha está contaminado com amianto,
substância tóxica e cancerígena, mo�vo pelo qual nenhum porto aceita recebê-lo

não deviam estar na mesma 

condição que nós? E sem poder 

ir a nenhum outro lugar, sem 

poder atracar em Pernambuco 

ou qualquer outro porto. Até 

quando as autoridades brasilei-

ras esperam que essa situação 

possa ser man�da?".

O CASO

O casco do an�go porta-aviões 

da Marinha está contaminado 

com amianto, substância tóxica 

e cancerígena, mo�vo pelo 

qual nenhum porto aceita rece-

bê-lo. A suspeita é que exista 

ao menos 10 toneladas da subs-

tância, além de resíduos que 

podem ser radioa�vos. 

 Em nota emi�da pela Ma-

rinha em outubro, o órgão afir-

mou que a quan�dade de ami-

anto existente hoje na sucata 

do porta-aviões não oferece 

riscos à saúde.  

 Explicou também que o 

casco foi vendido em processo 

de licitação ao estaleiro turco 

em abril de 2021, já que a 

empresa seria credenciada e 

cer�ficada para realizar a re-

ciclagem ambientalmente segu-

ra do material. 

 Mas, quando a sucata se-

guia viagem em direção à Tur-

quia, foi impedida de passar 

pelo Estreito de Gibraltar após 

o Ministério de Meio Ambiente 

do país turco suspender o con-

sen�mento para a importação 

do bem ao ser alertado por orga-

nizações ambientais, como o 

Greenpeace, da existência de 

material tóxico na embarcação. 

 A par�r dessa decisão, o 

Ibama suspendeu a autoriza-

ção que havia sido emi�da para 

a exportação e determinou o 

regresso do casco para o Brasil. 

 Quando a embarcação es-

tava chegando ao Rio de Janei-

ro, a Marinha a proibiu de atra-

car no Estado e determinou 

que fosse feita uma vistoria no 

Porto de Suape. Porém, a esta-

tal que administra o porto per-

nambucano recorreu à Jus�ça 

e disse que a Marinha não es-

clareceu qual o mo�vo de a vis-

toria não ser feita no estado 

fluminense. 

 Desde então, o navio não 

consegue autorização para atra-

car em nenhum porto e segue 

vagando pelo Oceano  Atlân-

�co.

Divulgação/Marinha do Brasil

O REBOCADOR ESTÁ 

VAGANDO PELA COSTA 

PERNAMBUCANA 

DESDE OUTUBRO E, 

COM A DECISÃO DA 

JUSTIÇA, SEGUE 

IMPEDIDO DE 

ATRACAR NO 

PORTO DE SUAPE

REGIÃO NORDESTE
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Estruturas recebem granéis sólidos como ilmenita, petcoke e bentonita

A reforma que está sendo feita 

nos armazéns 01 e 07 do Porto 

de Cabedelo (PB) está 45% 

executada, segundo o setor de 

Engenharia do complexo. Os 

dois equipamentos são des�-

nados para granéis sólidos 

como iemenita, petcoke e ben-

tonita. 

 Os trabalhos fazem parte 

das obras de requalificação da 

área primária do porto paraiba-

no e estavam previstas no Paco-

te de Inves�mentos anunciado 

no início deste ano, num valor 

total de R$ 350 milhões, dos 

quais R$ 3,5 milhões foram 

direcionados para melhorias 

nos armazéns. 

 Nicholas Ferreira, enge-

nheiro do Porto de Cabedelo, 

explicou que no Armazém 07 

todo o reforço estrutural já foi 

feito e agora ocorre a instalação 

do telhado. Em seguida, o local 

receberá serviços de concreta-

gem do piso, execução da parte 

    

 A requalificação é fruto 

das parcerias público-privadas 

(PPP) firmadas entre a Compa-

nhia Docas da Paraíba (CDP), 

que administra o complexo, e a 

arrendatária Nordeste Logís�-

ca, que venceu o leilão de três 

áreas no porto em 2019.

Reforma de armazéns do Porto 
de Cabedelo está 45% executada

Os armazéns estão recebendo reforço estrutural, instalação do 
telhado, concretagem do piso, execução da parte elétrica e pintura

elétrica e, por fim, a pintura.

 Já no Armazém 01, segun-

do Ferreira, 50% do reforço 

estrutural já foi feito e aconte-

ceu em paralelo com a instala-

ção do telhado. Assim como no 

Armazém 07, os próximos pas-

sos são concretagem do piso, 

parte elétrica e pintura. 

 Gilmara Temóteo, direto-

ra-presidente da Companhia 

Docas da Paraíba, explicou que 

a expecta�va é inves�r mais de 

R$ 24 milhões na requalifica-

ção da área primária. 

 “Parte desse montante já 

foi aplicado em algumas ações, 

como a nova subestação, rede 

elétrica e torres de iluminação; 

nova rede de drenagem e abas-

tecimento hidráulico e a pavi-

mentação de toda Área Primá-

ria”, diz Gilmara. 

 Além dos dois armazéns 

em reforma, Cabedelo conta 

com mais três armazéns, área 

de silos e pá�o de contêineres. 

LEILÃO

O consórcio Nordeste, com-

posto pelas empresas Raízen, 

Ipiranga e BR Distribuidora, 

arrematou três áreas do porto 

paraibano que foram a leilão 

em março de 2019 por R$ 54,5 

milhões.

 No total, o pagamento de 

outorgas gerou uma arrecada-

ção de R$ 219,5 milhões ao 

governo brasileiro, conforme 

informado pelo Ministério da 

Infraestrutura.

 Os terminais leiloados na 

Paraíba são classificados como 

“brownfield”, ou seja, são em-

preendimentos que já funcio-

nam mas necessitavam de me-

lhorias operacionais e de infra-

estrutura, como as reformas 

que estão sendo feitas.

 Divulgação/Porto de Cabedelo
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Norma que reduz prazo após a janela de agendamento
vale para caminhões de contêineres e carga solta

Caminhões que transportam 

contêineres e carga solta pas-

sam a ter tolerância de três ho-

ras na chegada ao Porto de San-

tos (SP) a par�r de 1º de janeiro. 

O prazo conta após a janela de 

agendamento (uma mais três = 

quatro horas). A medida faz 

parte de norma imposta pela 

Autoridade Portuária de Santos 

(SPA) que está em vigor desde 

1º de outubro. 

 A SPA informou que esta 

alteração é a segunda fase pre-

vista na Norma da Autoridade 

Portuária (NAP). Até então, os 

terminais portuários marcavam 

um horário no agendamento 

com a SPA e �nham limite de 

até cinco horas para receber 

veículos. A par�r de 1º de outu-

bro até dia 31 de dezembro, 

este limite caiu para quatro h-

oras. A par�r do dia 1º de janei-

ro até dia 1º de abril, será de 

três horas e, após este prazo, 

será de duas horas além do horá-

rio es�pulado.  

 Para os caminhões de gra-

néis vegetais sólidos não há 

alteração, pois as cargas che-

gam de distâncias que exigem 

dias de viagem. O ajuste do 

período agendado é feito com a 

parada obrigatória em pá�os 

reguladores fora do porto, para 

nos terminais, essa medida irá 

gerar grande impacto na logís�-

ca do Porto”, declarou à época.

 Porém, o presidente do 

Sindicato das Empresas de Trans-

porte Comercial de Carga do 

Litoral Paulista (Sindisan), An-

dré Luís Neiva, disse que a no-

rma desagrada os transporta-

dores. “Desde que foi anuncia-

da, esta medida da SPA causou 

descontentamento junto aos 

transportadores, já que o perío-

do total de janela mais tolerân-

cia anterior, que era de cinco 

horas, dava uma tranquilidade 

um pouco maior. Entre outros 

problemas, nossas dificuldades 

    

evitar que os transportadores 

formem filas nas rodovias ou 

mesmo nas avenidas de acesso 

ao complexo portuário. Os ca-

minhões ficam estacionados a-

guardando a chamada aos ter-

minais. A janela para estas car-

gas con�nua sendo de seis 

horas. 

 Em novembro, o diretor de 

Operações da SPA, Marcelo 

Ribeiro, explicou que a nova 

portaria visa o�mizar vagas de 

agendamento que não eram 

u�lizadas. “Considerando que 

uma das maiores demandas 

dos transportadores é a falta 

de janelas para agendamento 

Tolerância para chegada de caminhões
ao Porto de Santos cairá para 3 horas  

Sindisan diz que redução da tolerância desagrada transportadores de carga

de acesso causam muitos atra-

sos e transtornos, que impossi-

bilitam o cumprimento de pra-

zos restritos”, explicou.

 Entretanto, Neiva afirmou 

ainda que o sindicato tem acom-

panhado a situação. “O Sindi-

san está acompanhando a situ-

ação de perto desde o início e 

teve a garan�a, por parte dos 

terminais, de que haveria mais 

janelas disponíveis após a redu-

ção na tolerância. Temos par�-

cipado de reuniões periódicas, 

coordenadas por membros da 

SPA, com o obje�vo de avaliar 

cada nova alteração. A par�r de 

domingo, quando entrará em 

vigor a nova fase, vamos estar 

atentos aos relatos das empre-

sas associadas e, caso surjam 

problemas, vamos relatar às au-

toridades competentes para 

buscar soluções”, concluiu.

Agendamento

O agendamento da chegada de 

cargas por via rodoviária foi 

implantado em 2014 pela en-

tão Companhia Docas do Esta-

do de São Paulo (Codesp), hoje 

SPA, buscando solução para os 

conges�onamentos que se for-

mavam nas rodovias de acesso 

e entorno do porto, especial-

mente na chegada de safra.

Divulgação/SPA

    
Ciberataque não comprometeu a�vidade operacional, informou a Autoridade Portuária

O Porto de Lisboa, em Portugal, 

foi alvo de um ataque hacker no 

úl�mo dia 25 de dezembro, 

informou em nota a APL, Autori-

dade Portuária que administra o 

complexo. O Centro Nacional de 

Cibersegurança e a Polícia Judi-

ciária foram acionados e estão 

inves�gando o caso. Não houve 

impactos na a�vidade operacio-

marí�mo de Portugal. Está lo-

calizado entre o rio Tejo e o Oce-

ano Atlân�co, o que lhe possibi-

lita receber navios de qualquer 

porte, como os transoceânicos 

ou de modalidades despor�vas. 

 Em posicionamento estra-

tégico, atende às cadeias logís-

�cas do comércio internacional 

e também o setor turís�co, com 

os cruzeiros.

    
nal do porto, afirmou a APL. 

 No comunicado, a empre-

sa diz que todos os protocolos 

de segurança foram rapidamen-

te a�vados, assim como as 

medidas de resposta previstas 

para este �po de ocorrência. 

 A administração do porto 

afirmou ainda que está traba-

lhando em parceria e “estreita 

ar�culação” com todas as en-

�dades competentes, no sen�-

do de garan�r a segurança dos 

sistemas e respec�vos dados. 

 O Porto de Lisboa é o prin-

cipal terminal de transporte 

Porto de Lisboa é alvo de
ataque hacker no Natal

Localizado entre o rio Tejo e o 
Oceano Atlân�co, o Porto de 

Lisboa é o principal terminal de 
transporte marí�mo de Portugal

Divulgação
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barbara@portalbenews.com.br
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vanessa@portalbenews.com.br

PORTUGAL

A PARTIR 

DE DOMINGO, 

QUANDO ENTRARÁ 

EM VIGOR 

A NOVA FASE, 

VAMOS ESTAR 

ATENTOS AOS 

RELATOS DAS 

EMPRESAS 

ASSOCIADAS E, 

CASO SURJAM 

PROBLEMAS, 

VAMOS RELATAR 

ÀS AUTORIDADES 

COMPETENTES 

PARA BUSCAR 

SOLUÇÕES”

ANDRÉ LUÍS NEIVA

presidente do Sindisan

QUINTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 2022
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